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            Imagem Corporal é uma temática que tem sido abordada por diversas áreas de
conhecimento, a exemplo da Educação Física, Sociologia, Psicologia, Psiquiatria, dentre
outras. Nessas diferentes áreas, ao conceituar Imagem Corporal, é necessário refletir sobre a
multidimensionalidade do próprio corpo. Assim, tal conceito se refere às cognições, aos afetos
e comportamentos relacionados ao tamanho e forma/fisionomia do corpo, bem como
características salientes, tais como tom e condição da pele, características faciais, cabelo,
envelhecimento, tônus do corpo, expressão de gênero, função corporal e habilidade (Landor
et al, 2024).

A compreensão da Imagem Corporal se fundamenta na perspectiva Socioestrutural-
Interseccional da Imagem Corporal, que reconhece o referido construto como um fenômeno
complexo, multidimensional e contextual, e visa, além de capturar as desigualdades corporais
racializadas, amplificar e centralizar corpos que sempre estiveram invisibilizados e ignorados.
Desta forma, é possível destacar ideias, práticas e experiências de aparência de todas as
pessoas e todos os corpos assim como interromper e realinhar as redes de poder e privilégios
que atravessam os diferentes corpos (Landor et al, 2024).  

1/4



É nesse contexto que se destaca o desafio de compreender a Imagem Corporal de
diferentes grupos de indivíduos, como a população indígena. Pouco se sabe sobre como os
povos indígenas percebem o tamanho/forma do seu corpo em relação aos seus próprios ideais
corporais, ou mesmo como interpretam os ideais ocidentais. Dentre os poucos registros da
literatura, Williams et al. (2006) destacam que, para meninas indígenas fijianas, os índices
específicos de peso e tamanho têm significado limitado e, portanto, não são valorizados. Para
os autores, essas meninas, em sua maioria, apresentam limitada noção do seu peso corporal
(em quilogramas) ou tamanho (nas roupas) e, como resultado, são imprecisas na estimativa do
seu corpo comparadas aos padrões ocidentais.

Para os povos originários, a concepção do corpo pode adquirir um significado
diferente do atribuído nas sociedades modernas, pois as cosmovisões indígenas estabelecem
uma estreita relação do corpo humano com a naturalidade, forma parte dela e a representa
simbolicamente (Muños et al, 2015). É nesse contexto que os estudos sobre Imagem Corporal
nessa população ganham especial atenção e devem estar no enfoque de pesquisadores e
estudiosos do tema, particularmente, na área da Educação Física. No Brasil, em regiões
específicas, populações indígenas frequentam escolas de Educação Básica e curso superior.
Conhecer as especificidades dessa população na relação com o próprio corpo pode contribuir
para que estratégias pedagógicas assertivas com a temática da Imagem Corporal sejam
problematizadas em sala de aula, viabilizando o desenvolvimento de uma Imagem Corporal
integrada e positiva no contexto das diferentes culturas e formas de ser e se expressar
corporalmente no mundo.

Portanto, o presente estudo teve como objetivo identificar e analisar a produção
acadêmico-científica relacionada à Imagem Corporal e as populações indígenas.

Esta revisão sistemática incluiu uma pesquisa aplicada as bases eletrônicas de dados
Scopus, Web of Science e ERIC. Os termos de pesquisa utilizados foram “body image”, “body
*satisfaction”, “body acceptance”, “self-image” , “indigenous people”, “indigenous”,
“indian”, “tribe” e “village” – todos em inglês. Não foi adotada restrição de tempo na
pesquisa bibliográfica, que foi concluída em maio de 2024.

            Foram incluídos os artigos que atendessem a seguinte exigência: os artigos deveriam
contemplar a população indígena com temáticas relacionadas à Imagem Corporal. Foram
excluídos os artigos que focaram em desordens alimentares sem relação com a temática da
Imagem Corporal.

Inicialmente foram encontrados 621 estudos. Após aplicação do critério de exclusão,
foram considerados para análise 27 artigos, pois atendiam a todos os critérios desta revisão
sistemática; os artigos selecionados abordavam de alguma forma a temática da Imagem
Corporal relacionada às populações indígenas.

Como resultado, os estudos encontrados incluíram populações indígenas de diversos
países, com foco na Austrália (n=11) e Fiji (n=7). Interessante destacar que os países do
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Continente da Oceania (Austrália, Fiji, Tonga [n=4] e Nova Zelândia[n=2]) estavam
presentes em 24 estudos. O Brasil aparece como foco das pesquisas em três estudos (Pinheiro
et al, 2021; Santos et al, 2020; Oliveira et al, 2015). Outro achado relevante aponta que os
estudos analisados possuem métodos quantitativos (n=10) e qualitativos (n=8), incluindo
estudos transversais (n=13), longitudinais (n=1). Em relação à amostra, adolescentes (n=15)
do sexo feminino (n=8), é o grupo de maior interesse de pesquisa.

A respeito dos estudos que trazem evidências científicas sobre a Imagem Corporal de
populações indígenas, a análise de conteúdo dos dados aponta a formação de duas categorias
temáticas distintas, agrupadas pela semelhança em seus conteúdos: a) percepções sobre o
corpo – agrupa estudos que abordam o valor simbólico, aspectos físicos, bem como
insatisfação corporal das populações indígenas; b) fatores socioculturais – abrange artigos que
estudam a influência da mídia, família, amigos e pares na formação da Imagem Corporal.

Em conjunto, a análise dessas categorias nos permite inferir que os poucos estudos
publicados na área tendem a enfatizar a identidade cultural como um ponto base para
compreensão da Imagem Corporal da população indígena. A funcionalidade do corpo também
se apresentou como outra base a ser considerada nas investigações da Imagem Corporal com
este grupo cultural.

Em conclusão, esta revisão destaca a dificuldade em encontrar consenso nos
resultados devido a diversidade das conclusões dos estudos, algumas vezes contraditórios.
Encontramos algumas adaptações dos instrumentos de investigação das pesquisas com as
populações indígenas. Vale salientar a necessidade contínua de investigação crítica das
pesquisas e adequação às necessidades contemporâneas e específicas desta população.
Estudos futuros nesse sentido são recomendados, o que poderia viabilizar uma compreensão
mais abrangente da Imagem Corporal nessa população.
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